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WASHINGTON — A es-
tratégia para a dívida ex-
terna elaborada pelo Go-
verno americano, o Plano 
Brady, tem como candida-
tos a beneficiários o Méxi-
co, Filipinas, Venezuela e 
Costa Rica. Porém, em re-
lação ao Brasil e Argenti-
na, ainda não há nenhum 
critério. O Secretário do 
Tesouro americano, Nicho-
las Brady, está confiante 
em obter uma estratégia 
unificada entre as sete 
grandes potências que se 
reunirão na sexta-feira em 
Paris. Entretanto, as quei-
xas começam a ser ouvi-
das. 

— O Plano Brady é para 
os bons alunos, mas o que 
acontecerá com Argentina 
e Brasil? Que vão fazer? 
Deixar estes países saírem 
do mapa? — disse um es-
pecialista em assuntos de 
dívida ouvido pelo "The 
Wall Street Journal". 

O diário financeiro de 

Nova York assinala outro 
ponto importante: "O con-
tínuo problema internacio-
nal da dívida — e especial-
mente as dificuldades dos 
países de renda média, co-
mo o Brasil — será um dos 
principais temas da confe-
rência de cúpula econômi-
ca". Isto significa que em 
Paris se falará não apenas 
em geral sobre a dívida, 
mas também de casos par-
ticulares. E não há dúvi-
das de que Brasil e Argen-
tina serão mencionados. 

O Brasil atrasou alguns 
pagamentos de sua dívida 
argumentando que exis-
tem pressões espculativas 
sobre sua moeda e tam-
bém a necessidade de ali-
viar as crescentes deman-
das sobre suas reservas. A 
Argentina por sua vez está 
virtualmente "fora do ma-
pa" porque não recebe no-
vos créditos desde que dei-
xou de pagar o serviço de 
seus US$ 60 bilhões de dí-
vida em abril. Desde en-
tão, se acumularam US$ 
3,5 bilhões de juros. 


